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ANIVERSÁRIO

Águas Claras 
em celebração

Moradores e visitantes ocuparam a Praça do Parque Sul em dia de comemoração, lazer e esporte pelos 23 anos da cidade

A 
manhã de sábado come-
çou cedo e cheia de mo-
vimento na Praça do Par-
que Sul. Para celebrar os 

23 anos de Águas Claras, a cidade 
reuniu moradores, famílias e visi-
tantes em uma programação que 
transformou o espaço público em 
ponto de encontro, com direito a 
desfile cívico, competições esporti-
vas e atividades voltadas, especial-
mente, para crianças.

Antes mesmo das 9h, o públi-
co já ocupava a praça com cadei-
ras de praia, toalhas de piquenique 
e muita disposição para acompa-
nhar o desfile que abriu a progra-
mação. Escolas da região, ao lado 
do Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal e do Exército Bra-
sileiro, deram o tom cívico da cele-
bração, que mescla tradição e con-
vivência comunitária.

Mas, longe de ser apenas uma 
cerimônia formal, o evento se reve-
lou um retrato vivo da cidade, fei-
to de histórias, rotinas e diferentes 
formas de viver Águas Claras.

A estudante Bella Moreno, de 
10 anos, participou da celebração 
por um motivo especial: a estreia 
no Campeonato Brasiliense de Pa-
tinação de velocidade, que teve vá-
rias categorias com direito a pre-
miações. Ao lado da mãe, Bertha 
Oliveira, de 46, ela tentava equili-
brar nervosismo e animação. “Tô 
um pouco ansiosa”, resumiu, com 
um sorriso tímido. Para Bertha, 
mais do que a competição, o even-
to representa uma oportunidade 
de crescimento. “Estimula não só o 
esporte, mas a amizade, a interação 

para outros ela já faz parte da his-
tória de vida. É o caso do aposenta-
do Júlio Belluci, de 76 anos, mora-
dor há 22 anos. Ele chegou a Águas 
Claras quando a região ainda co-
meçava a se desenvolver; e lem-
bra da estranheza inicial ao trocar 
o interior de Minas Gerais, por um 
ambiente urbano. Hoje, a visão é 
outra. “Gosto daqui. Participo das 
coisas. Sou piolho de eventos”, dis-
se, entre risos.

Além de frequentador assíduo, 
Júlio também é voluntário no Ins-
tituto Voluntários do Parque, gru-
po que atua na recuperação e pre-
servação do Parque Ecológico de 
Águas Claras. Criada após um in-
cêndio que atingiu a área, a ini-
ciativa hoje produz milhares de 
mudas por ano, que são plantadas 
ou doadas à comunidade. “Esta-
mos sempre precisando de ajuda. 
Quem quiser participar é só apa-
recer por lá”, convidou.

O Parque Ecológico de Águas 
Claras, aliás, é um dos principais 
símbolos da cidade, um espaço que 
ajuda a equilibrar o cenário urbano 
marcado por edifícios altos e cres-
cimento acelerado. Com mais de 90 
hectares, ele funciona como ponto 
de encontro para práticas esporti-
vas, lazer e convivência.

E foi justamente o esporte, que 
está sempre presente na rotina 
dos moradores da região adminis-
trativa, um dos grandes protago-
nistas da comemoração. Além da 
patinação, o campeonato de calis-
tenia chamou atenção do públi-
co, reunindo atletas e entusiastas 
em uma seletiva de alcance inter-
nacional. A modalidade consiste 
em treinamento físico que utiliza 
o peso do o próprio  e a gravidade 
para fortalecer músculos e melho-
rar a flexibilidade.

Entre eles, a autônoma Helen 
Rodrigues, de 35 anos, que veio 
de Unaí, em Minas Gerais, com 

Bella Moreno contou com a torcida da mãe, Bertha, no campeonato de patinação que agitou a festa
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social. Isso ajuda muito na vida de 
todo mundo”, destacou.

Junto da família, o brigadista Ales-
sandro Silva, de 50 anos, morador 
de Águas Claras há quase dois anos, 
também acompanhou toda a movi-
mentação de perto. Para ele, a impor-
tância vai além da comemoração. “É 
muito importante para fazer com que 
a comunidade interaja”, disse. Entre 
as impressões do evento, um detalhe 
se destacou: “A organização”.

A cena se repetia em diferentes 
pontos da praça. Famílias espalha-
das pelo gramado, crianças corren-
do entre brinquedos infláveis e o 
cheiro de pipoca no ar davam ao 
aniversário um clima de festa de 
bairro. Segundo o censo 2022 do 
IBGE, Águas Claras tem cerca de 
128 mil habitantes. A região é co-
nhecido por ter maior densidade 
populacional do DF: 14.074 pes-
soas por Km2.

Para a dentista Anna Raquel 
Mundim, de 30 anos, moradora há 
oito anos, esse tipo de iniciativa faz 
diferença principalmente para os 

pequenos. “Traz coisas diferentes. 
Às vezes, as cidades não têm tan-
to, principalmente pra criança, e 
aqui sempre tem pipoca, brinque-
dos. É muito bom”, contou. Para 
ela, Águas Claras representa qua-
lidade de vida, segurança e prati-
cidade no dia a dia.

Essa percepção também apa-
rece no relato da advogada Ra-
quel Patrícia Marques Borges, de 
40 anos. Há três anos na cidade, 
ela resume o sentimento em uma 
palavra: acolhimento. “É uma cida-
de que abraça você. Você faz ami-
zade, conhece as pessoas no co-
mércio. É muito boa de viver”, afir-
mou. Para ela, eventos como o de 
sábado cumprem um papel im-
portante. “Incentivam as pessoas 
a saírem de casa, conhecerem no-
vos lugares, fazer novas amizades”, 
acrescentou. 

Voluntários

Se, para alguns, a relação com a 
cidade ainda está em construção, 

Raquel Patrícia Marques com o filho Gabriel: “acolhimento” 

Desfile cívico com participação de estudantes fez parte da programação

a família especialmente para o 
evento. A viagem de cerca de 170 
quilômetros já virou tradição. “To-
do ano a gente vem”, contou. Para 
ela, o esporte representa uma vi-
rada de vida. “Saí da obesidade e 
hoje pratico atividade física. Isso 
mudou tudo pra mim e influencia 
meus filhos também”, disse, ao la-
do do marido e das crianças.

Recém-chegada à cidade, a 
educadora física Natália Marinho, 
de 43 anos, também encontrou no 
evento um reflexo do que busca 
para a família. “Tem bastante la-
zer, principalmente para criança. 
Isso, faz muita diferença”, afirmou. 
Morando em Águas Claras desde 
fevereiro, ela destaca ainda a mo-
bilidade como um dos pontos for-
tes. “Tem metrô, ônibus, tudo per-
to. Facilita muito”.

Para o administrador regional, 
Gilvando Galdino, a proposta da 
celebração é justamente atender 
a esse perfil de cidade: dinâmi-
ca, familiar e em constante cresci-
mento. “Os moradores pedem la-
zer, cultura. Um evento assim vai 

de encontro a essa necessidade e 
proporciona mais qualidade de vi-
da”, explicou. Segundo ele, a região 
também se destaca pela sensação 
de segurança e pelo uso ativo dos 
espaços públicos.

Criada oficialmente em 2003, 
Águas Claras se consolidou ao 
longo das últimas duas décadas 
como um dos principais polos ur-
banos fora do Plano Piloto. Com 
forte verticalização, ampla oferta 
de comércio e serviços e cresci-
mento populacional constante, 
a cidade se tornou referência em 
praticidade e infraestrutura no 
Distrito Federal.

Ao completar 23 anos, a cele-
bração deste sábado mostrou que, 
mais do que números ou planeja-
mento urbano, o que define Águas 
Claras são as pessoas que ocupam 
seus espaços. Entre crianças an-
siosas, moradores antigos, recém-
-chegados e visitantes de outras ci-
dades, o aniversário revelou uma 
identidade construída no cotidia-
no, feita de encontros, histórias e 
pertencimento.

O encerramento do cadastro 
eleitoral, para as Eleições 2026, se-
rá na próxima quarta-feira. A proxi-
midade com a data-limite do pra-
zo, levou o Tribunal Regional Elei-
toral-DF a realizar mutirão de aten-
dimento no final de semana.  A pro-
fessora Manuela Alves, de 21 anos, 
foi uma das que compareceu no sá-
bado. Ela foi fazer a biometria digi-
tal e também obter o documento fí-
sico. “Tirei o título durante a pan-
demia, apenas pelo acesso eletrô-
nico. Agora consegui pegar o título 
de papel”, celebrou.

Neste domingo, das 8h às 18h, 
eleitores ainda poderão acessar 
serviços na Central de Atendimen-
to ao Eleitor (SIG, Qd. 2, no edi-
fício-sede do TRE) e nas unida-
des de Taguatinga Norte, Ceilân-
dia Centro, Gama, Lago Sul e So-
bradinho. Mais informações sobre 
atendimento, que deve ser agen-
dado, estão em: www.tre-df.jus.br. 

Para estar apto à votação no pri-
meiro turno, em 4 de outubro, in-
teressados poderão tirar o título 
de eleitor, atualizar dados cadas-
trais, transferir o domicílio eleito-
ral e ainda regularizar pendências 
na Justiça. Mais de 9 mil atendi-
mentos foram feitos, nos últimos 
dois dias, neste caráter excepcio-
nal. Dos 2.537.599 de eleitores ap-
tos ao voto no DF, 309.221 preci-
sam regularizar a situação. No mu-
tirão, serão atendidas solicitações 

Mutirão do TRE no final de semana
ELEIÇÕES

 A professora Manoela Alves teve o título atualizado no sábado

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

como emissão do primeiro título, 
atualização de dados, transferên-
cia de domicílio eleitoral e regula-
rização de pendências.

Há quatro anos no DF, o médi-
co oftalmologista Matheus Vieira 
Marques, 35 anos, compareceu ao 
atendimento, porque que, na úl-
tima  eleição, não conseguiu vo-
tar. “Vim fazer a biometria digital 
pendente, e transferi o título elei-
toral para DF. Eu sempre volta-
va para Mato Grosso para votar e, 
quando não conseguia, fazia o vo-
to em trânsito. É importante exer-
cer nosso direito e papel, estando 
consciente das escolhas do futu-
ro”, ressalta. Pessoas alfabetizadas, 

entre 18 e 70 anos, têm obrigação 
ao voto. Para os entre 16 e 17 anos, 
analfabetos e maiores de 70 anos, 
o voto é facultativo.

Para emitir o título de eleitor, é 
necessário apresentar documento 
oficial com foto, comprovante de 
residência recente. Para homens 
que completam 19 anos no ano do 
alistamento é preciso comprovan-
te de quitação do serviço militar. É 
importante ressaltar que pessoas 
com título cancelado ou irregular, 
além de inaptas ao  voto, podem 
sofrer restrições legais, como im-
pedimentos na emissão de passa-
porte ou de abertura de matrícula 
em instituições públicas.
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Associação de Empresas do Mercado Imobiliário do Distrito Federal
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A construção civil brasi-
leira vive ummomento de
alta, com destaque para
a criação de 38.316 novos
postos formais, apenas em
março de 2026. Os dados
fazem parte do Novo Cadas-
tro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged) e
foram divulgados no último
dia 29 pelo Ministério do
Trabalho e Emprego.

O setor tem sido impulsiona-
do por obras de infraestrutu-
ra (15.316 vagas) e construção
de edifícios (13.330 postos),
acumulando saldos positi-
vos nos últimos seis anos
consecutivos, commais de
3milhões de trabalhadores
formais e boas perspectivas
demanutenção de vagas ao
longo do ano.

No Distrito Federal, o cená-
rio se mantém e apresenta a
construção civil em segundo
lugar entre os cinco grandes
grupos de atividades eco-
nômicas pesquisadas, com
destaque para o mercado
imobiliário. Foram 979 novos
postos de trabalho, ficando
atrás apenas do setor de

serviços, responsável por
abrir 4.934 vagas no terceiro
mês do ano.

O saldo positivo comprova
que a construção civil tem
sido umdos principaismo-
tores da economia, contri-
buindo de forma expressiva
para a criação de emprego e
renda, além da arrecadação
de tributos. A necessidade
de novos empreendimentos
vai ao encontro da demanda
pormoradia. Apenas no DF,
de acordo com a Secretaria
de Desenvolvimento Urbano e
Habitação, o déficit é de 100
mil unidades habitacionais.

O cenário reforça o compro-
misso do setor com asmelho-
res práticas construtivas para
a realização do sonho da casa
própria, pormeio da entrega
de empreendimentos regula-
res e em conformidade com
o arcabouço legal que rege
o uso e ocupação do solo.
Dessa forma, omercado imo-
biliário favorece não apenas o
ciclo virtuoso da economia no
Distrito Federal, mas contri-
bui para a qualidade de vida
de toda a população.

Construção civil segue aquecida e cria novos
postos de trabalho formais no Distrito Federal


